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[bookmark: _Toc36199925][bookmark: _Toc38279785][bookmark: _Toc39778286]Introdução
1.1 [bookmark: _Toc34502219][bookmark: _Toc34502334][bookmark: _Toc36199926][bookmark: _Toc38279786][bookmark: _Toc39778287][bookmark: _Toc34502220][bookmark: _Toc34502335][bookmark: _Toc38279787][bookmark: _Toc36199927]Tema
	A cidade do Rio de Janeiro é uma das maiores metrópoles do mundo, através do turismo a cidade se estabeleceu como um polo turístico. No ano de 2015, o Rio de Janeiro recebeu 32,6% dos turistas internacionais a lazer no Brasil, segundo a pesquisa FIPE de 2015. 
	Em contrapartida, a violência pode ser um dos problemas que pode afetar diretamente a imagem de uma cidade. Mas como a informação é exposta, pode repercutir negativamente sobre o local, uma simples informação pode ganhar grande repercussão sobre o local. 
	Logo, o estudo propôs analisar notícias norte-americanas sobre a cidade do Rio de Janeiro no período de 2015 a 2017, tendo como caráter de observar o ponto de vista desses veículos de comunicação sobre a cidade. Em contraparte, o estudo buscou verificar se os números de estrangeiros norte-americanos recebidos na cidade no mesmo período e se há correlação entre essas.

1. [bookmark: _Toc39778288][bookmark: _Toc34502221][bookmark: _Toc34502336][bookmark: _Toc36199928][bookmark: _Toc38279788]Problema da pesquisa 
	Levando em conta esses dados, teve os seguintes questionamentos: qual é o papel das mídias de comunicação internacional em noticiar informações sobre a violência da cidade do Rio de Janeiro? Os números apresentados correspondem as estatísticas oficiais? Qual é a influência no número de turistas estrangeiros recebido na capital?
	A partir desses questionamentos, o estudo propôs como as mídias de comunicação fomentam essas informações, seja pela manipulação ou falta de dados precisos.

1. [bookmark: _Toc39778289][bookmark: _Toc34502222][bookmark: _Toc34502337][bookmark: _Toc38279789][bookmark: _Toc36199929]Justificativa
	Com a disseminação da internet, as notícias chegam com maior facilidade comparado a algumas décadas atrás. Antes a notícia chegava em um jornal impresso e com restrito acesso; hoje com apenas um clique a notícia é compartilhada para centenas de pessoas, facilitando a maior propagação e acesso as informações.	
	As mídias de comunicação são os maiores responsáveis em transmitir uma informação/fato sobre determinado assunto. Logo, o modo que as mídias retratam uma reportagem podem afetar positivamente ou negativamente a imagem turística de um destino. 

1. [bookmark: _Toc39778290][bookmark: _Toc34502223][bookmark: _Toc34502338][bookmark: _Toc36199930][bookmark: _Toc38279790]Objetivos 
	Tendo em vista esse conhecimento, o estudo expõe de que modo as mídias podem contribuir negativamente na construção da imagem turística da cidade do Rio de Janeiro. Para propor tal feito, foi analisado e comparado dados do Instituto de Segurança Pública do Governo do Rio de Janeiro (ISP) e de notícias norte-americanas sobre a cidade do Rio de Janeiro. 
	A pesquisa examinou dados com notícias e reportagens norte-americanas entre o período de 2015 e 2017 na cidade do Rio de Janeiro, explicitamente do jornal eletrônico com maior circulação no país, The New York Times.
	A partir dessas informações, foi levantado dados oficiais do Anuário Estatístico de Turismo do Ministério de Turismo em relação ao número de turistas norte-americanos recebido nesse mesmo período na cidade do Rio de Janeiro. 
	Com base nos dados levantado, foi analisado no mesmo período, dados da Segurança Pública do Governo do Rio de Janeiro (ISP). 
	Por meio desses dados, o estudo propôs analisar criticamente se houve discrepância entre os números de violência na cidade do Rio de Janeiro versus números de turistas norte-americanos recebidos no mesmo período. 

1. [bookmark: _Toc39778291][bookmark: _Toc34502224][bookmark: _Toc34502339][bookmark: _Toc36199931][bookmark: _Toc38279791]Referencial teórico
	Como base para o referencial teórico, foi utilizado o artigo “Does television terrify tourists? Effects of US television news on demand for tourism in Israel”, de 2009. Teve por objetivo estimar o tamanho do efeito do conflito, por meio de relatórios do conflito entre Palestina e Israel, números do turismo e da economia em Israel. E através dessas informações, analisar como as reportagens afetam os números de turistas. 
First of all, we wish to estimate the size of the effect of the conflict, and of reports of the conflict, on the Israeli tourism industry and hence the Israeli economy. Secondly, we wish to shed some light on the reasons why media reporting affects tourist numbers. (FIELDING; SHORTLAND: 2009)

	Apesar de haver grande similaridade entre o estudo proposto e a pesquisa realizada em 2009. Israel e Palestina vem passando por um conflito religioso há anos, diferente do Rio de Janeiro que passou por um conflito pontual após as Olimpíadas de 2016. 
	Em contraponto, foi utilizado o artigo “O PAPEL DA MÍDIA NO TURISMO: Estudo das repercussões e dos possíveis reflexos de quatro notícias, amplamente divulgadas pelos meios de comunicação”, de 2011. Foi utilizado métodos de pesquisa como a análise de conteúdo das reportagens estudadas e assim, a sua repercussão nas mídias nacional e internacional.
A influência do agendamento por parte da mídia depende, efetivamente, do grau de exposição em que o receptor esteja exposto, mas, mais que isso, do tipo de mídia, do grau de relevância e interesse que esse receptor venha a emprestar sobre o tema, a saliência que ele lhe reconhecer, sua necessidade de orientação, ou sua falta de informação, ou, ainda, seu grau de incerteza, além dos diferentes níveis de comunicação interpessoal que desenvolver. (PERETTI; MEGIOLARO: 2011 apud HOHLFELDT: 2001, p. 200). 


1. [bookmark: _Toc39778292][bookmark: _Toc34502225][bookmark: _Toc34502340][bookmark: _Toc38279792][bookmark: _Toc36199932]Revisão de literatura
	Como base para Revisão de literatura foi utilizado diversos materiais, como artigos e dados estatísticos oficias, que foram utilizados na construção e contextualização entorno do problema proposto. 
	
Tabela 1. Breve revisão de literatura 
	Título
	Tipo de material
	Relevância no tema

	Criminalidade e Turismo em São Paulo, Brasil: a violência registrada junto aos turistas estrangeiros.
(CATAI; REJOWSKI: 2005)
	

Artigo acadêmico
	O artigo utilizado analisou dados da Segurança Pública de São Paulo, e a quantidade de turistas foram vítimas. 

	
Violência e Turismo na Imprensa Brasileira – Matérias da Folha de S. Paulo (1990 A 2000). (CATAI; REJOWSKI: 2004)
	

Artigo acadêmico
	O artigo utilizou matérias de um jornal de grande circulação da cidade de São Paulo para analisar os números da violência versus turismo. 

	
Estatística de Segurança do Instituto de Segurança Pública de 2015 a 2017
	
Dados estatísticos
	Os dados estatísticos serviram de bases para mensurar as ocorrências registradas nesse período. 

	
Turismo, Medo e Violência. (MACHADO: 2013)
	
Artigo acadêmico
	O artigo retrata a violência e o turismo juntos, não somente do ponto de vista do turista, mas do morador. 

	
Anuário Estatístico de Turismo de 2015, 2016 e 2017; do Ministério de Turismo
	
Dados oficiais de entrada de turistas nesse período
	Os dados estatísticos serviram de base para mensurar a quantidade de turistas presente na cidade nesse período. 



Fonte: Elaboração própria. 
1. [bookmark: _Toc39778293]Materiais e métodos 
	A pesquisa utilizou o método de triangulação para mensurar diferentes dados quantitativos e qualitativos. De modo que combinou a análise de conteúdo das reportagens do The New York Times sobre a cidade do Rio de Janeiro versus dados estatísticos em relação ao número de turistas norte-americanos recebidos na cidade do Rio de Janeiro versus dados oficiais de Segurança Pública do Governo do Rio de Janeiro. 
	Para Walle (1995), existem ferramentas para dados quantitativos que se utilizados corretamente podem gerar exatidão, especialmente quando os problemas em questão podem ser analisados através dessas técnicas. 
It is especially useful when adequate data can be gathered which possesses the rigor and exactness demanded, especially when the issues at hand can be meaningfully and expediently analyzed using such techniques. (WALLE: 1995, p. 531)

	Esta pesquisa analisou dados oficiais, de forma critica e analítica. De maneira que fosse possível determinar se houve correlação entre os dados apresentados e se esses influenciaram na quantidade de turistas norte-americanos recebidos na cidade do Rio de Janeiro. Também analisou reportagens, a partir de um jornal eletrônico norte-americano com grande disseminação no país. Em contrapartida, analisou dados sobre segurança pública no mesmo período para que fosse possível determinar a sua relação direta na pesquisa. 
	Para melhor visualização dos instrumentos de pesquisa utilizado, na Figura 1 contém o maior detalhamento dos métodos e respectivos materiais. 






Figura 1. Métodos e respectivos materiais utilizados. 

Fonte: Elaboração própria.

7. Análise de dados
	Para a análise de dados, obteve consulta a dados secundários do Anuário estatístico de Turismo e da Segurança Pública do Governo do Rio de Janeiro, no período de 01 de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2017. 	
	Por meio desses dados, foi utilizado a abordagem quantitativa, pois através do número oficiais foi possível mensurar a quantidade de turistas norte-americanos recebidos na cidade do Rio de Janeiro versus número de ocorrências registradas na cidade. 
A abordagem quantitativa é, portanto, aquela em que o investigador emprega estratégias como experiências ou levantamentos e coleta dados por instrumentos pré-determinados que resultem em dados estatísticos. Através da abordagem dedutiva, a pesquisa quantitativa procura estabelecer factos, fazer previsões e testar hipóteses que já foram afirmadas (MARUJO: 2013, p. 11 apud Nykiel: 2007)
	
	A partir dessa abordagem quantitativa, explicitar por meio da coleta de dados quais foram as respostas obtidas, se há relação do número de turistas recebidos versus número de ocorrências na cidade do Rio de Janeiro. 
	
7. Análise de Conteúdo
	A pesquisa propôs a análise de conteúdos de reportagens no jornal eletrônico, de reportagens que estivesse diretamente ligado a cidade do Rio de Janeiro, no período de 01 de janeiro de 2015 à 31 de dezembro de 2017. Para tal feito, foi filtrado reportagens relevantes desde notícias sobre turismo a notícias sobre política e segurança pública. 
	No entanto, para conseguir analisar e mensurar as reportagens criticamente no período de 2015 a 2017, foram utilizadas as técnicas de análise de Bardin, por meio da observação e quantificação de palavras-chaves mencionadas nas reportagens nesse período. 
Um conjunto de técnicas de analise das comunicações visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 
Pertencem, pois, ao domínio da analise de conteúdo, todas as iniciativas que, a partir de um conjunto de técnicas parciais mas complementares, consistam na explicitação e sistematização do conteúdo das mensagens e da expressão deste conteúdo, com o contributo de índices passiveis ou não de quantificação, a partir de um conjunto de técnicas, que embora parciais, são complementares. (BARDIN: 1977, p. 42)

	A partir dessa técnica, propor um índice de repetição de palavras-chaves versus tipo de reportagem. Na Figura 2, segue o indicador proposto no estudo de repetição de palavras. 

Figura 2. Palavras-chaves x Gênero da notícia

Fonte: elaboração própria
	Os valores assumidos no gráfico são para simples exemplificação do indicador proposto na pesquisa, portanto, não são os valores exatos. 
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